
sempre fazem dueto 

Daí as pessoas de 

bom gôsto exigirem 

UM PRODUTO 

ANTARCTICA 



Lufthansa 
reduz 
suas tarifas! 
Aqui estão alguns exemplos da nova e vantajosa tarifa E 60 -
Classe Econômica(*) 

Tarifa normal de São Paulo para Nova tarifa E 60 
(ida e volta) (id a e vo lta) 

US$ 798,00 Genebra/Zurique US$ 598,50 
US$ 858,80 Viena US$ 644,10 
US$ 813,20 Frankfurt US$ 609,90 
US$ 813,?0 Colôn ia/Dusseldorf US$ 609,90 
US$ 858,80 Hamburgo US$ 644,1 O 
US$ 798,00 Londres US$ 598,50 
US$ 855,00 Berlim US$ 641,30 
US$ 813,20 Munique US$ 609,90 
US$ 798,00 Paris US$ 598,50 
US$ 798,00 Milão US$ 598,50 

(suje ito â aprovação do Govêrno, e o câ lculo se rã f ei to com a taxa em vigor fi xada pe la O A C ) 

(*)A v igora r a partir de 15 de setembro de 1967 e sujeitas a 
condições especiais que podem ser obtidas com seu Agente de 
viagem lATA ou nos escritôrios da Lufthansa , à Praça da Repú­
blica. 186 - Tel.: 37-1558 

8 Lufthansa 

Brigadeiro JOSÉ VICENTE FARIA UMA 
DD. Prefeito do Município d·e São Paulo 

PREFEITU RA DO MUNI CiPIO DE SÃO PAULO 

SEC RETA RIA DE EDUCAÇÃO E CU LTU RA 

DEPARTAMENTO DE CULTURA 

CO NCÊRTO MAT IN A L 

pela 

ORQ UE STRA SINFô NI CA MU NI C IPAL 

Solista : 

EUD ÉA CORRÊA RAMOS 

Regente : 

Mae st ro S O U Z A L I M A 



Dia. 14 de Maio 
Dia das Mães 

O pequeno presente que lhe 
) 

ofertamos neste dia é o símbolo 

do nosso gratidão por tudo quanto 

V. nos fez. 

CASAS 

PRESENTES 

A V., mamãe, nes-

ta data que lhe 

consagraram, todo 

o nosso carinho, 

todo o nosso afeto. 

Ú TE I S 

M'lestro S O U Z A L I M A 

O nome de Souza Lima dispensa comen ­

tár ios nos maiores cen tros musicais de todo o 
mundo. 

Grande incentivador da música no Brasi l , 
vem demonstrando sempre real interêsse pelo 

movimento artístico nacional, apresentando obras 

de nossos compositores em primeira audição não 
só n~ Brasi l, mas no exterior e também escre­

vendo pág inas de grande valor com temas e 
r itmos brasi lei ros . Assim é que apresentou em 
primeira audição, como pianista, os concertos 
para piano e orquest ra de Camargo Gumnieri 
(n.o 1). · Villa-Lobos [n.o 2). Mignone (4 fanta ­
sias) e muitos outros. Em concertos sinfônicos, 

também em primeira audição de nossos compo­
sitore s, regeu, « Festas das Igrejas» , de Migno­

ne, « Abertura Concertante» de Cama rgo Guar­
nieri, «Sume Pater Patrium», de Vi l la -Lobos, e 
outras inúmeras obras . 

Como compositor sua bagagem musical é 

ccnsideráve l, com obras para piano solo, canto, 

co ral, violino, conjunto de câmara, orquestra, 
coros, bailados, etc. Vem de concluir recente­
mEnte uma ópe ra e um concêrto para piano e 

orquestra . Com seu poema sinfônico «0 Rei 

Mameluco» , para grande orquestra, obteve o 

primeiro prêmio em Concurso organizado pelo 
Departamento Municipal de Cu ltu ra de São 
Paulo. Com o « Poema das Américas » obteve a 

1 .a menção honrosa no Concurso Sinfôn ico or­
ganizado nos Es tados Unidos, concurso êsse que 
reuniu 400 compositores das Américas. Escre ­

veu, por solicitação da Comissão do IV Cente­
nário, o bailado « Fantasia Brasileira». 

Em missão artística percorreu tôda a Eu­

ropa, norte da África, América do Su l e o Bra­
sil, de · Norte a Su l . Só em S Paulo tocou em 

cinquenta e cinco cidades do Inter ior, sendo as­
sim, com Vi lla-Lobos, o desbravador a rtístico 
do Interior de São Paulo . 

VENHA CONHECER O MUNDO 
MARAVILHOSO DA PAN AM 
A úNICA QUE OPERA AO REDOR 
DO MUNDO PARTINDO DE 

SÃO PAULO 
A LINHA AEREA DE MAIOR EXPERIENCIA NO MUNDO 

. Rua São Luís, 29 TeL: 36-0191 
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artigos fnos para cavalheiros 

caJa naczarian 
tradição de bom gosto 

cons. crispiniano - esquina são joão 

I 

EUDÉA CORRÊA RAMOS 

EUDÉA CORRÉA RAMOS iniciou se us 

estudos musicais em São Carlo·;, sob a 

orientaçã.::> do Professo~ Antonio Munhoz. 

Oiplomcu-se n·o Curso Superior de 

Música do Instituto Sta. Marcelina, desta 

Capilal, com distinção e medalha de 

O U I C . 

Prosseguiu seu aperfeiçoamento, estu ~ 

dando com .o Prof. José Kliass. Depois 

de suas ap1esentações n·esta Capital e 
em várias cidades do Interior do Eslado, 
viajou pa : a Pari·; onde se éspecializou 

com Mme. Marg uerite Lo ng. De voltp ao 
Brasil prosseguiu seus conhecimentos 

c.-::>m o Maestr·o Souza lima, sob cujo 
orientaçã o ~e encontra até a presente 
data. 

VIOtlÃO . . . música re;pousante 

que «toca» nosso coração ! 

MAIS DE MEIO SÉCULO DE TRADIÇÃO, FABRICANDO O MELHOR VIOLÃO 
FABRICA, LOJA E EXPOSIÇÃO: RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRI A, 2353 - FONE: 3-8934 
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. AMENTOS E VANTAGENS, 
COM ~:Tmr~~l:::~~ PODE ~ZER: 

, . 
onegoctoe 

Mais economia, 
ainda maior resistência, 
e a superior qualidade 

r~!~=~~=~~;;=:!~;:~ CHEVROLETI 11~~~===-~na~~~2 · 

ESTAS INOVAÇÕES FAZEM DIFERENÇA! EXAMINE-AS: 
*Nova frente de concepç ão har­
moniosa *Novas cô res exter­
nas *Introdu ção do De lcotron 
-gerador de corrente altern a-

da *N ova disposição do filtro 
de óleo *Nôvo e mais racio nal 
paine l de instrumentos *Nova 
proteção contra ferrugem. 

EM DIESEL OU GASOUNA, V. PODE CONTAR COM O NÔVO 
Và ccnhecé-lo ainda hOje no seu Concessionàrio CHEVROI.ET67 
Chevrolet. ·que integra a mais perleita rede espe· 

ctal izada em Venda s e Serviços do pats. 

produto da GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A. 

8 
São Paulo, 30 de Abril de 1967 - às 1 O hmas 

PREFE ITU RA DO MUNICíPIO DE SÃO PA ULO 

SECRETA RIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DEPA RTA MENTO DE CULTURA 

CONCÊRTO MATINAL 

pela 

ORQUESTRA SINFôNICA M!.INICJ :?AL 

Solista: 
EUDÉA CORRÊA RAMOS 

Regente: 
Mtaestr.o S O U Z A L l M A 

PROGRAMA 

l.a Parte 

LUDWIG VAN BEETHOVEN Sinfonia n.'1 3 - em Mi B·emol 

HECKEL TAVA~ES 

Maicr- op . 55 

« HER O ICA » 
Allegro con br io 
Marcia fun ebre 
Scherz·:> (A,llegro vivace) 
Finale (Allegro molto) 

2.a P·arte 

Concêrto n. " 2 - op. 105 - em formas 

brasileiras - para piano e orquestra 
Modinha 

- Ponteio 
- Maracatú 

Solista : E U D É A C O R R Ê A R A M O S 

Os mais lindos presentes 

poro casamentos, 

bodas de prole, aniv!rsarios ~lt. 



- classe que Identifica bom-gôsto 

Wo LFF Visite as lojas especializadas em prataria e 

PRAJA conheça as finíssimas peças WOLFF: tal_heres. 
e baixelas de prata da mais alta qual idade. 

i il i rm 

sociEDADE PAULISTA DE ARTEFATOS METALÚRGICOS S. A. 
P. s. e para manter seus obj etos de. 

prata sempre como novos, apl tque 
-~ Wolff in , que co nserva o bri lho da 

prata por meses e meses. 

~I 

RUA BARAO DE ITAPETININGA, 140 LOJA 1 CONJ. 71 FONE.: 32-1 157 

71 A NOS DE TR ADI O 

REFERÊNCIAS AO PROGRA M A 
SINFO NI A « HERÓICA » -· Como as demais 

sinfonias, a tercei ra f oi pub l icada primeiramen ­

te I l 806) em partes separa das. A pa rt i tura fo i 

editada por Sim rock, em l 820, com o seg uin te 
t ítu lo, em ita l iano, que é quase um p rogra ma : 
«Si nfonia ErTica com p osta por festeggia re i l 
sovventre d'un granq-uam o, e dedicata a Sua 

A ltezza Sereni ss ima , il Prii1Ci,pe di Lobkowitz, da 

Luigi van Beethoven, op . 55 n.o 111 del le Sin­
toni e». 

O príncipe a quem o mestre dedicou nãc 
só esta si nfon ia como também as duas seguin ­
te; e os primeiros qua rtetos opus . 1 8, era um 

dos mais opu lentos mecenas da a ristocracia vie· 
nense. Possuía, a lém de . seu palácio na côrte , 
um caste lo em Rau d nitz, domínio que lhe con ­
feria o títul o de duque. A li foi onde, em agos­
to de 1804, Beeth oven f êz executar, pe la pri ­
mei ra vez sua « Sinfonia Heróica». 

Lobkowitz, que a lém ' de um grande a man ­
te da divina arte, era mUsico, ficou encantado 

com a nova sinfonia e por a lgum tempo não 

permitiu que fôsse executada fora dos concer ­
l os que se efetuavam em seu castelo. 

A primeira audição, em Viena, foi tam-
bém pa rticular, rea l izando-se em casa de um 

ba nqueiro. Aos sete de abri l de 1805 , nos con ­
ce rtos do Teatro « An der Wien » , a « Heróica » 

fo i apresentada ao público, interpreta ndo-a , se ­
gundo crôn icas, uma orquestra « muito com p leta » 
o que nos faz pensar em a lgum refôrço da s 
co rdas hab itua is. 

Há 75 ano s, o sinôni ­
mo de máxima quali ­
dade em chocolates 
finos, bombons da alta 
classe. balas e pães de 
mel. 

~e a «~egunda » hav ia pa recido « co lo:;sa l 
e formidável » , é fác il imagi nar a •. impre ;são 

cctusa d a pe la seguinte, à qua l , com just iça, óe 
e1dap em tais objetivos. De um m od o g era l nã o 
foi co~1p reendida, e todo o mu nd o se a ssombra­
v.:~ de que uma sinfonia pudesse dura r c3rca 
de umo hcro As dimensões, audácios, extrava~ 

gân:'as, dureza e selvageria de sua mú;ica 

e;candalizaram a muit9s , chegando mesmo Dio­
nísio Weber, d iretor elo Conservató r:o de Pra­

ga. a classificá-la com o obra « de per ig osa 
imortalidade» . Entretanto, a lgum tempo depois, 
a « Heróica » foi aclamada. Entre as censuras 

nEto f a ltavam elogios. 

Beethoven era um gênio, porém sub l ime e 
à; vêzes bárbaro Já se dizia que a su rdez -

:1 crue l enferm:dade que o mestre ocu l tava a 
custa de tantos sofrimentos - p rej ud icava o 
com pos itor . Até mesmo um mús ico d e tão gran ­

de mérito como Car l Mmio von Weber, que de­
po is se tornou admirodor e amigo de Beetho­
ven, não ·deixou de fazer pilhérias a p ropó sito 

dos estragos que produzia nos instrumentistas a 
execução d a «Sinfonia Heróica » 

Da mesma forma que as anter iores, ct 
«Terceira » foi em seguido apresentada em Leip ­

zi g 11807) e dal1 estendeu-se pela A lemanha, 
pc,rém com mais lenticlôo que as sinfonias p re­
cedentes . No entanto, se a p r ime 1ro impressão 

era qua se sempre desfavoráve l , as aud ições se ­
:ju intes transfo rmavam a derrota em vitóri a. Em 
Londres, a « Heróica » foi ouvida pe la p ri me irc 



vez ern 18 14. Suo estréia também ern Paris 
foi memorável, pois com ela eram iniciadas as 

atividades a rtísticos (9 de março de 1 828) do 
famoso «So:ie'té des Concerts du Conservo toire» , 
fun dado e dirigido por Babeneck. Quinze dia; 
mais ta rde era repetido no segundo concêrto, 
consag rado à memória de Beethoven . Na Rús ­
sia, foi a primeiro sinfonia beethoveniana que 
se executou (1834) e na Itália foi conhecida em 
1 866. O concê rto foi realizado em Roma sob a 
direção de Sgambati, notando-se a presença de 
Franz Listz . 

Esta sinfonia excede em tudo às a nterio­
re s: um progresso decisivo se a firma , apresen· 
tando 8eethoven inteiramente emancipado dos 
mo ldes de seus predescessores e de posse de um 
novo mundo . Foi o início de uma grande era 
pa ra a orquest ro e o passo gigante dado pelo 
genia l mestre. 

CO NCÊ RTO EM FOR MAS BRASILE IRAS 

Entre outros compositores brasileiros esfor­
ça dos e dinâmicos encont ramos Hecke l Tavares 
compositor « naciona l» na mé lhor acepção do 
t êrmo pois a travessa a super fíci e e vai ao 
âmago das coisas. Tem vivi do em est reita inti ­
midade com o solo e o gente do Bras il , alcan­
çando assim, perfeita compreensão ent re a mbos. 

O Concêrto em formas bras ileiras para 
Piano e Orquestro é obro evocativa, brilhante E 

de c\lorido rico. Suas melodias repletos de r o-

\CÃRRiNHÜ5 P/ BEBÊS E G MEOS 7 
\MAIS DE 50 MODELOS E 

\ CÓRES DIFERENTES, DAS / 
.._\FAMOSAS MARCAS:/.­
~ CONDOR - BURIGOTTCf ~ 

mant ismo e co lar , conqui stam o ouvinte pe lo 

seu co rá ter difere nt e e suo origina lid ade. 
Os t·itmos empregados dão oo concêrto uma 

índole e um sabor que só pode riom ter origem 
no o mbiente em que foi inspirodo. 

Temos no primeiro movime nto a « Modi nha » 
que é, em sua origem, um tipo de canção mui ­
to comum em Portuga l . Inicia o movime nto uma 
in trodução breve, poderosa e profundamente 
ritmico, em « tempo de batuque» , e , opós outra 
cadência, o pia no apresento o tema principal 
acompanhada pelas cordas. O segunda temo 
em Fá M aior, é mais ritmico e conduz à v igo-
rosa porte pa ro pia na e orquestra. Segue -se 
t ranquil a passagem d e admiráve l efe ito que 
termina num «g l issa ndo» para clarineta e con ­
duz a uma suave passa gem dos cordas, sôbre a 
qua l o pia na te:e delicados a rabescos. 

A coda - «oll egro vivace» - ap resenta 
novos e leme ntos e, após o retãrno do tema da 
Modinha, ve m o f ina l rep leto de aco rdes para 
o piano, acompa nhados por tôda a orquest ra . 

« ~enleio» é uma canção da costa no rdes­
tina do Brasil, de ritmo b inário ou terná rio re ­
gu la r . Uma curt a introdução orquestra l abre 
caminho para uma cadência do piano. O te ma 
do Ponteio é ap resentado pel as cordas, com o 
ca ra cterístico de pequenos instrumentos de per ­
cussão. Sôbre êste tema o piano pinta a ra bes ­
cos, até o apa recimento do segundo temo, «AI­
tegretto» em 6/8. 

... roupas de cama, mesa e banho, 
lingerie, enxovais p/ noivas e bebês, 

@~-~~@ EM SÃO PAULO: RUA 24 DE MAIO, 224 
EM SANTOS: RUA RIACHUELO, 49 

A mclo:::La é viva, v:gorosamen te ritm :.:a e 
de movimen.os rápidos 

Te rm:nando o 

um intensc flo reado 
dive rsos. 

mov;me nto, é ap re.:;entado 

com fragmentos e ritmos 

O ter:::e:ro movimento inic:a-se com o «Ma­

raca tu», cuia or .gem vem dos escravos negros, 
intimame nte l:gado à rel:g :ão e cerimon ia l. 

As cordas aprese ntam inic:almente um le· 
ma de sombrio mistério. 

A música é das mais soberbas, composta 
com habi I idade e rep le ta de ricas sondridades 
para o piano e orq uestra, e m con junto e se pa­
rada me nte . Resum indo, êste te rce iro mov ime nto 
ê a súmu la de todo o concêno, rep leto de be­
leza te rnót:ca, orquestra br: lhante e evo:ação 
profundamente poética. 

Come ntá rios de JUDITH CABETTE 
Redatora-Mus ical da Orquestra 
~i nfôni ca Mun ici pa l 

PRESENTES EXCLUSIVOS 
MóVEIS AVULSOS 

ABAJOURS 

DECORAÇÕES EM GERAi. 
RUA AURORA, 886 

(Atrás do Cine República) 
Fone: 35-8681 

• 
RUA AUGUSTA, 1524 - (Galeria) 

Fone : 31-6143 

PRO ARTE 
PROXIMOS CONCERTOS 

Violinistas : EDITH PEINEMANN' 
Nel·son Freire 
Duo Kontarsky 
Henrik SZERYNG 

Ensemb les: Quarteto de P·raga 
Quint·eto de Sôpros 
de Stocolm·o 
Soli'stas da Filarmonica de 
Berlim 
Deutsche Bachso listen 
Orques tra de Câmara 
de Paris 
Orquestra de Câ mara 
de Chile 
RADIO-Orquestra de Berlin 

DIÁRIOS. E EM~SSORAS 

FôRÇA PUBLICIT ÁRI A 
I 

E INFORM,ATIVA DA AMÉRICA LATINA 

·-



COMPONENTES DA ORQUESTRA SINFôNICA MUNIC1 L 
COOHDENADOR DO S CORPOS ESTAVEIS - Sl!BSTITl' TO: H UJ\IBERTO CHIW CIDA 

\'i o li no «Spalla.» 

C le m ente Capella 

\ ' iolin o «Concertinu>> 

J nüo Baptista Poffo 

l.us Violinos 

1\n lonio Felix F'crrer 
Or s ini de Campo.; 
Osw<lldo Jos é Sh .• rro 
JtJrge Salim Filh 
I':mmn Klein 
1\ lexnnder Ramirez 
En-1 Voros 
.r ns6 Giammarusti 
\P ' rente Scrarhuzza 
Cr rilin De F'alco Sans igolo 
:\1 ig-ucl Caracc iolo 

'l. os Violinos 

1\n'nn io Gianelli 
Nel son Bruscato 
J nc I Tavares 
1\h'lr io Tomazoni 
r. ui lhe r me K. N etto 
Nn.ila Mnluf Schaun 
Car los Del Papa 
Dnra Lobato e Sil v,, 
Ge r a ldo Liscrre 
Manfrr dn De Vincenzo 
Zilcla \'Vo losker 

\·iolas 

T"'0rPz Dworecki 
neln Mori 
TTenr'' Mullf' I 
FrAncisco T orre 
Hei 'n Batini 
José D'Nunzio 

\·ioloncelos 

Cec ili a Zwarg 
Frederico Capella 
F.zio Dal P ino 
Ceci li a Lombard, 
l.Rurn Del Claro 
Julius Neuhofi 
Luiz Varoli 

Cuuh·abaixos 

Alexandre Morein. 
Alfredo Cor·azza 
Ma r co Anton io Brucolli 
Ni ko las Sc!1evtschenko 
C uido Bianchi 

Flautas 

Sa l,·ador Cortesi 
Al mod ovar Boctol in 

Flau~ im 

l~osã : · i o D. C. de Caria 

\V;ll l er BLmeh , 
Srl! vn clor Ilson l'v1a s ano 

Co rno lnp;lê~ 

Fn1 ncesco P ezzell a 

Clarin e tas 

Nn hor Pires de Ca m a rgt 
Leonardo Righi 
Gil C. Silva 

Clarone 

1\; icola Antonio Grcgorio 

Fagotes 

l'; e orge 0 \i vier Ton : 
G11stn vo B usch 

Cnntmfagote 

1\ hrnmo Garil 11 

Trompas 

Sil,·io Olian i 
Enzo Peclini 
Ron8lrlo Bologna 
Francisco Celan o 

TEATRO MUNiC!P AL 
em revista 

Editor 

Trompetes 

Dino P c dini 
Jayro Leão ela Silva 
Haro ldo Paladino 
Clo v is s: queira Mamed, 

Trotnl.Jones 

Giacinlo Pucc1 
Gilberto Gagliard. 
Fra ncisco Serra Rocasa lv: 

T u ba 

Gasparo Pagliuso 

Harpas 

Ei sa Cunrn ier. 

Lêda Gui n1Rrües Natal 

Org·ão 
Ange lo Cam;r. 

Piano 
Alberto Salles 

Tímpanos 
Er·nes : n De Lucco. 

Acessórios · 

Vicente I-1. L. Gentil 
Antonio Torchia 

l,rato e Bombo 
Agostinho D' Onofric 

Hcdator lllusical 
Judith Cabette 

An}uivo 

Benedito R. ele Mallof 

l\Io n tagem 

Aclclelmo Carabelti 

Encarregado 
Humberto Checchi& 

Rib.eiro publicidade e edif.ora Ltd.a. 
REDAÇÃO - ADMINISTRAÇÃO - PUBLICIDADE 

Avenida lpiranga, 795 - lo Andar - Conjunto 105 - Fone: 37-4841 - São Paulo 
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FINALMENTE-<Um . DISC JOQUEI 
só para você 

e Toca os sucessos 
da sua escolha 

e Só se preocupa com alta 
fidelidade estereofônica - Mais uma jóia TATERKA I LINEAR 

e nas boas lojas do ramo 

REFERÊNCIAS AO PROGRAMA 

. • ! • .. ' •. '"'. 1 
.... . 

SINFONIA CONCERTANTE 
em Mi Bemol Maior, para oboé, Clarineta, 

fagote,' trompa e orquestra 

Mozarl:;. conforme observam Brockway 
e Wainstock, "fez, um· t'rabalho tão per­
feito ao fundir e adaptar ce·rtos elemen­
tos que encontrou à mão, sendo o con­
cêrto clássico para um instrumento solis­
ta e orquestra, considerado como criação 
sua·~ . . Foi êle quem destacou a individua­
lidade do virtuose, quem deu a êsse gê­
nero musical uma forma sinfônica, e quem 
revelou , as possibilidades artísticas da ca-
dência. · ·· 

ensão do papel exato do instrumento so­
lista. 

A "Sinfonia Concertante em Mi Bemol 
Maior", hoje apresentada, tem uma his­
tória pouco conhecida. A versão tida co~ 
mo original é a seguinte: Em 1778, estan­
do Mozart em Paris, foi convidado a es­
crever um concêrto para o "Conjunto 
Mannhein", formado por Wedling (flau­
ta), Ramm (oboé), Ritter (fagote) e o 
h:moso Stich (trompa), obra essa que se­
ria apresentada no então famoso "Con­
cêrto Espiritual". 

~ 
l O que, até a época de Mozart havia 
' sido escrito nesse gênero, era ~m sua 

A composição foi escrita éntre· 5 e ··20 
de abril de 1778. Mozart vendeu o origi­
nal ao diretor do Instituto de Concêrto, 
Jean Le Gross, sem ao menos guardar uma 
cópia do mesmo. Entretanto, o cÓncêrto 
não foi executado. Passado algu1p- tempo 

' maior parte ~a adaptação do "concêrto 
gros~o", . de~tituíd~ _da verdadeirÇt compre-

'. 
,. . '· ''·. . , , 

ll'U D I I O R I O I T 11 L I Jl 
.. AVENIDA SÃO LU~S, 50____: T:EL. 257-3138 

SEGUNDA-FEIRA, 28 DE AGOSTO, AS 21 HORAS 

STALDER BLAESERQUINTET 
Quinteto Suiço de Sôpros 

Patrocínio do DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE CULTURA 

INGRESSO Cr$ 5,QO - ESTUDANTES Cr$ 2,00 

FINALMENTE um DISC JOQUEI 
só para você 

eToca os sucessos 
da sua escolha 

e Só se preocupa com alta 
fidelidade estereofônica Mais uma jóia TATERKA I LINEAR 

e nas boas lojas do ramo 

REFERÊNCIAS AO PROGRAMA 

SINFONIA CONCERTANTE 
em Mi Bemol Maior, para oboé, clarineta, 

fagote, trompa e orquestra 

Mozart, conforme observam Brockway 
e Wainstock, '"fez, um trabalho tão per­
feito ao fundir e adaptar certos elemen­
tos que encontrou à mão, sendo o con­
cêrto clássico para um instrumento solis­
ta e orquestra, considerado como criação 
sua". Foi êle quem destacou a individua­
lidade do virtuose, quem deu a êsse gê­
nero musical uma forma sinfônica, e quem 
revelou as possibilidades artísticas da ca­
dência. 

O que, até a época de Mozart havia 
sid? escrito nesse gênero, era ~m sua 
mawr parte uma adaptação do "concêrto 
grosso", destituído da verdadeira compre-

ensão do papel exato do instrumento so­
lista. 

A "Sinfonia Concertante em Mi Bemol 
Maior", hoje apresentada, tem uma his­
tória pouco conhecida. A versão tida co­
mo original é a seguinte: Em 1778, estan­
do Mozart em Paris, foi convidado a es­
crever um concêrto para o "Conjunto 
Mannhein", formado por Wedling (flau­
ta), Ramm (oboé), Ritter (fagote) e o 
ramoso Stich (trompa), obra essa que se­
ria apresentada no então famoso "Con­
cêrto E'spiritual". 

A composição foi escrita entre 5 e 20 
de abril de 1778. Mozart vendeu o origi­
nal ao diretor do Instituto de Ctmcêrto, 
Jean Le Gross, sem ao menos guardar uma 
cópia do mesmo. Entretanto, o concêrto 
não foi executado. Passado algum tempo 

, , 
IIUDITORIO ITIILIJl 
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Sexta-feira, 25 de agosto de 1972 - às 21 horas 

PREFEITURA ~O MUNICíPIO DE SAO PAULO 
Secretana de Educação e Cultura 

Departamento de Cultura 

10.o CONCÊRTO SINFôNICO 
ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Participação do 
STALDER BLAESERQUINTETT. 

integrado por 
URSULA BURKHARD (flauta) 
PETER FUCHS (oboé) 

~:~ A~~D~i~USITLALL0DER (clarineta) 
PIE N (trompa) 
. RRE RENON (•fagote) 

Regente: MAESTRO SOUZA LIMA 

PROGRAMA 
1'l- PARTE 

WOLFGANG AMADEUS MOZA , 
(1756-1791) RT ..... Concerto em Sol Maior K V 

P fi ta - . . 313 -. ara au . e orquestra 
-- AJiegro IIIaestoso 
-- Adag~o non troppo 
-- Rondo (Teiiipo di minueto) 

SOLISTA · URSUL 
WOLFGANG AMADEUS MOZART . A BURKHARD 

SIN:FO~IA CONICERTANTE em Mi Be-

J AMES NIBLOCK 

t
mol Mator, para oboé. clarineta fagote 
rompa e orquestra ' ' 

-- Allegre 
-- Adagio 

. -- Andantino coiiJ variações _ Ali ' 
SOLISTAS~: PETER FUC egro ' 

PIERRE REMgN-_H~~RSNRAURDOLF STALDER :..._ 
D LEGUILLON 

2'l- PARTE 
.. ...... ..... .... .... ............ ... .. T(1~IGô~ _(para orquestra de cordas) 

CLAUDE DEBUSSY · aud1çao) 
' 0862-1918) .. ......... .. ... .. .... ..... .. ..... Dois Noturnos 

- Nuages 
LORENZO FERNANDEZ -- Fêtes 

(1897-1948) ........ ......... .. ...... BA~UQUE d!a Suíte '"O Rei"~d . d· 'p· 
~-=:-;:::;-------------toreio" ._ o o as­
Os solistas que hoje se apresentaiiJ foriiia:=---:-,.::::' =-:~----------­

que se apresentará dia 28 à 21 ~ o STALDER BLAESERQUINTETT" 
Proiiioção do iDep~rt:IIJentoorMas, ~~ AIUDITóRIO ITALIA. 

umcipa de Cultura 

TALHERES - BAiXELAS - PRATARIAS 

p R f!!!{ !t ~~~!UI() llJ II/L 
100 - É MAIS PRATA 

NAS BOAS CASAS DO RAMO 

.. 

Sexta-feira, 25 de agosto de 1972 , 
- as 21 horas 

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE s-o 
S t · A PAULO ecre ana de Educação e Cultura 

Departamento de Cultura 

10.o CONCÊRTO SINFôNICO 
ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Participação do 
STALDER BLAESERQUINTETT 

integrado por 
if:i'~AFJ~:H(ARD (flauta) 
HANS RUD oboé) 
BERNARD ~i~JIItt~ER . (clarineta) 
PIERRE RENON (fagote/tiOmpa) 

Regente: MAESTRO SOUZA LIMA 

PROGRAMA 

WOLFGANG AMADEUS MOZART 111- PARTE 
(1756-1791) ... .. Concêrto em Sol Maior _ K v 

para flauta e orquestra . . 313 -
-- AJiegro IIIaestoso 
-- Adag~o non troppo 
-- Rondo (TeiiJpo di minueto) 

SOLISTA· URSU 
WOLFGANG AMADEUS MOZART . LA BURKHARD 

SINFONIA CONICERTANTE Mi 

JAMES NIBLOCK 

moi Ma· em Be-
t mr, para oboé. clarineta fagote 
rompa e orquestra ' ' 

-- Allegre 
-- Adagio 
-- Andantino COII! variações -- Ali 

SOLISTAS:: PETER FUCHS egro 
PlERRE RENON--H~~~NRAURDOLF STALDER _ 

D LEGUILLON 
2'l- PARTE 

.. ...... .. ...... ... .. ...... ...... .... . T(1~IGOd~ _(para orquestra de cordas) 
CLAUDE DEBUSSY · au Içao) 

' 0862-1918) ........... .... .. .. .. .. .. ........ . DO>is Noturnos 
- Nuages 

LORENZO FERNANDEZ -- Fêtes 
(1897-1948) .. .. .. .... ... ........ .... tBA~UQUE dia Suíte "'0 Re~do do p 

~--=~=--~----,..------ ore1o" as­
Os solistas qu h · · -=~-=~ =~=---------e OJe se apresentaiiJ foriiJa· " 

que se apresentará dia 28 à 21 ~ o STALDER BLAESERQUINTETT" 
ProiiJoção do iDep~rt:IIIentoorMas, ~~ AUDITóRIO ITALIA. 

umcipal de Cultura 

TALHERES - BAIXELAS - PRATARIAS 

. tf/J!t~/1 (g f(/) 1/JJ 1/J /L 
PRATA 100 - ....... _,,_s ,';lwk~--~~J 

-É MAIS PRATA 
NAS BOAS CASAS DO RAMO 




